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Tratado, utopia e MIP 
 

O tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e         
Responsabilidade Global traz uma reflexão sobre educação ambiental, reforçando a ideia           
que todos somos responsáveis pelo ambiente que nos cerca. No tratado são propostas uma              
série de ações que visam o diálogo em diferentes esferas no intuito de fazer um educação                
sem distinções, pois somente com a participação de todos que poderemos ter uma             
educação ambiental plena e profunda. 

Para minha utopia escolhi dois filmes que a abordam a visão sistêmica, e que tudo               
está conectado como uma teia de relações. 

O primeiro é o filme “Ponto de mutação” de Fritjof Capra que traz uma crítica ao                
pensamento cartesiano e mecanicista, onde dividimos o todo em partes, para estudando e             
entendendo cada uma, procurar entender o todo.  

Tal sistema não encoraja a prevenção, somente a intervenção e para termos um             
desenvolvimento mais sustentável que propicie condições e oportunidades para o futuro,           
devemos aplicar um raciocínio ecológico, em contraponto ao pensamento cartesiano          
clássico, pensando em um mundo de recursos exauríveis, orgânicos e espirituais, que            
levem em consideração as questões sociais. 

O início para esta abertura é ver o todo, e antes de fracioná-lo entender sua               
conexão, interatividade, integração. Devemos ver o impacto global de nossa existência           
individual, nunca esquecendo que vivemos ciclos contínuos, renovação. 

O segundo filme é o “Corrente do Bem”, no qual é retratada a história de um                
professor e de seus alunos no início do ano letivo, no qual ele faz desafio aos alunos:                 
deveriam desenvolver um trabalho com o objetivo de mudar o mundo. Era uma proposta              
que instigava uma participação mais ativa no mundo onde viviam para deixá-lo melhor.  

Um de seus alunos, Trevor, se destacou, criando um jogo em que a pessoa, a cada                
favor recebido, tinha de retribuir para outras três pessoas, e assim sucessivamente. Seu             
trabalho tinha como base transformar a vida das pessoas, ou seja, mudar realmente o              
mundo. Ele o chamou de Pay it forward (“Passe adiante”). 

Com o passar dos meses, a notícia do “Passe adiante” tinha se espalhado,             
mostrando como pequenas ações podem mudar o mundo. 

Com base nessas duas utopias criei minha MIP, que consistem em uma intervenção             
no meu ambiente de trabalho, nela gostaria de incentivar as pessoas a descartar o lixo               
corretamente. 

Trabalho em uma escola e para realizar esta ação, gostaria de durante uma semana              
horário do intervalo, incentivar os alunos ao meu redor, a descartar o lixo nas lixeiras               
apropriadas, para tal, faria uma ação de recolher as embalagens que voam pelo pátio e que                
conversaria com os alunos sobre a importância do descarte adequado. 


